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0  dr. Pinheiro e 
Prado procura pre

parar o espirito 
dos presos

A s  14 horas de hontem, o dr. 
Pinheiro e Prado, director da 
Penitenciaria, reuniu os senten
ciados, na rotunda daquelle es
tabelecimento, para lhes expli
car as disposições da lei n. 
1.406, de 26 de dezembro de 
1913, que estabelece o regimen 
penitenciário no Estado de S 
Paulo, por isso que o sr secre
tario da Justiça e da Segurança 
Publica está confeccionaudo o 
regulamento da referida lei. 
Esse regulamento, uma vez pu 
blicado, entrará, incontinenti, 
em execução.

O director chamou a attenção 
dos seus jurisdiccionados para 
o artigo 6 da referi a lei, que 
diz : ”Os condemnados a prisão 
cellular trabalharão, de prefe
rencia em abertura, construcção 
e conservação das estradas p u 
blicas de rodagem.”

O intuito do director é pre
parar o espirito dos sentencia
dos para o trabalho fora das 
muralhas da Penitenciaria.

Ensinou aos sentenciados o 
que é a libertação condicional e 
mostrou-lhes as suas vantagens; 
e explicando o que se faz na 
America do Norte, nas peniten
ciárias a3 mais adeantadas, ap- 
pellou para a bonorabilidade 
de cada sentenciado e terminou 
dizendo :

"Espero, pois, que os meus 
jurisdiccionados, amanhã, mos
trarão, ao mundo inteiro, que 
os habitantes da Penitenciaria 
do Estado de S. Paulo, (apesar 
de um desvio da aua conducta 
na vida), não perderam o sen
timento da honra, e que a sua 
palavra é mais sagrada do que 
um Evangelho. Nesse dia, tereis 
as mjnbas palmas, cheio de or
gulho, cheio de alegria.”

(Da «Gazeta» ds São Paulo)

Tudo que se refere ás crean- 
ças tem a mais alta importan* 
eia, principalmente no caso se
guinte. ”Attesto que tenho em 
minha clinica empregado a 
"Emulsão de Scott” dos Sn rs. 
Scott & BoWne, de Nova-York, 
nas moléstias do apparelho res
piratório, e nas convalescenças 
das moléstias agudas, princi
palmente das creanças, obten
do resultados muito satisfacto-
nos.

”Dr. E. Pinto da Silva. 
'Alagoinhas, Bahia.”

B o R o w m . ^ r g
PARACURAR F E R ID A U JL C E R fp H T !' 
6  A S . DARTHROS e A f PLCCÕES da PELIE

O L H O S  D B V I M O S f
Ao meu distincto t  particular amigo, 

L A U R O  A L V E S

Olhos grandes e bellos, scintillantes,
De divinal, esplendido valor . . .
Dois corações de pallidos amantes 
Tlistes, bordando madrigaes de amor !

Olbos que geram pérolas flammantés . . . 
Astros que aquecem do sorriso a flor . . . 
Meigas pbalenas mansas, saltitantes 
De azas setineas e eternol fulgor . . .

Olhos discretos, sonhadores olhos . . .
Naus de velludo em mares revoltados, 
Calmas, lutando com lethaes escolhos,

Nas leves tiras dessas naus serenas 
Irão meus versos a voar, coitados, 
Pedindo a esmola de um olhar apenas 1

Y tú—1915
O l iv e ir a  M e s q u it a .

G-remio Dramatico 
Ytuano

Sarau Litterario e Musical 
Uma festa encantadora !

Soberbo, brilhante, mo
numental foi o Sarau L it 
terario e Musical, levado 
a effeito pelo festejado 
Grêmio Dramatico Ytua  
no, domingo ultimo, em 
o velho Theatro S  Do
mingos.

A concurrencia foi 
extraordinaria notando- 
se alli, a fina flor da culta 
sociedade ytuana.

E ’sta brilhante festa 
cTArte, que tão bello 
successo alcançou, constou 
de uma conferência litte* 
raria, recitativos, cantos 
e de uma hilariatite farça, 
desempenhada brilhante
mente por distinctos e 
talentosos amadores do 
"Gremio”.

A nossa penna é pobre 
para descrever com brilho 
a impressão que recebe' 
rnos de tão linda festa.

Apenas daremos aos 
nossos carinhosos leitores, 
este pallido resumo :

Após uma b dia ouver- 
ture da maviosa orchestra, 
regida pela conceituada 
batuta do conhecido maes

tro José Maria dos Passos 
deu-se o inicio a galharda 
festa artistica.

Sob uma tempestade 
de entbusiasticos applau- 
sos, surgiu ao palco a 
distincta e operosa direc' 
toria do «G remi o Drama
tico Ytuano» e em segui
da o illustrado conferen 
cista Snr Dr. Antonio 
Carlos Pereira da Costa, 
digno Promotor Publico 
da Comarca, que foi rece' 
bido também por uma 
longa salva de palmas.

S. S. foi apresentado 
em nome do «Grêmio», 
pelo notável tribuno y tua 
no, Affonso Borges, quej 
proferio um eloquentissi-1 
mo discurso, pondo em 
destaque o seu invejável 
talento oratorio.

O vibrante orador y tua
no, soube de uma maneira 
brilhante, interpetrar, a 
ancia, oenthusiasmo, com 
que o brilhante audictorio 
aguardava a palavra mei
ga e encantadora do jo ’ 
ven conferencista, que, 
com chave' de ouro, hja

abrir a serie de conferen’ 
cias do «Greinio Diama- 
tico Ytuano».

O Dr. Antonio Carlos 
Pereira da Costa, começou 
agradecendo o convite 
que o «Gremio» lhe fizera 
e as bellas palavras com 
que fora apresentado ao 
publico, pelo snr. Affonso 
Borges e em seguida en ’ 
trou no assumpto da sua 
conferência falando adm i
ravelmente, por espaço 
de quasi uma hora, sobre 
os OLHOS, recitando as 
mais bellas paginas que 
no assumpto, têm escrip' 
to, os expoentes da litte- 
ratura. *•

O trabalho do illustrado 
moço, agradou im m eusa’ 
mente o escolhido audic
torio, que o applaudio en- 
thusiasticamente.

Ern seguida a conferên
cia, a exma. sra. d Elvira 
Brandão, nomo sobeja' 
mente conhecido, na alta 
sociedade paulistana, co’ 
mo o de um dos mais 
bellos talentos artísticos; 
e que aqui se achava á 
passeio em companhia de 
sua gentilissima filha, se’ 
nborita, Aida Sabino 
Brandão; com voz muito 
segura, com verdadeira 
galhardia, cantou vários 
trechos de operas, sendo 
applaudidissima.

O nosso representante, 
Oliveira Mesquita recitou 
em seguida um soneto de 
sua lavra e uma poesia 
de Victor Hugo, traduzi
da para o portüguez por 
um dos mais illustres poe
tas brasileiros.

A intelligente senhori- 
ta, professora, Ophelia 
Fonseca, recitou com 
muito brilho, uma das 
mais bellas poesias do 
grande genio — Guerra 
Junqueiro  — sendo muito 
appjaudida.

A senhorita, Maria 
Jiudice, deliciou os espec
tadores, com o encanto 
de sua voz maravilhosa, 
cantando lindas canções 
nacionaes e extrangeiras.

Tanto a senhorita Jiu- 
dici, como a senhora 
Brandão, foram acom
panhadas ao piano pela 
emerita pianista, senho 
rita, títervina Corrêa 
Pacheco, um dos bellos

ornamentos da sociedade 
Ytuana.

O distincto joven, Ri- 
naldo Jiudice, com muita 
graça, recitou um ex- 
cellente monologo, que 
provocou uma verdadeira 
atmosphera de riso.

Sylvio Pacheco, o 
sympathico Presidente 
do "Gremio” , com muito 
garbo artístico, recitou 
também um monologo, 
provocando uma tem 
pestade de applàusos.

O intelligente % moço. 
snUT Antonio Nardy 
Netto, tambem recitou 
uma bella* poesia, de 
Gonçalves Dias, sendo 
applaudido.

Fechou, com «chave de 
brilhante, a serie de re
citativos, a genial senho
rita, Aida Sabino Bran
dão, que, possuidora de 
um talento fulgurante, 
maravilhou a fina platéia, 
recitando o "Pequenino 
Morto,, do sublime poeta 
paulista, Dr. Vicente de 
Carvalho, sendo ao te r
minar delirantemente 
applaudida.

Felizes, muito ditosos, 
são os poetas, que, como 
Vicente de Carvalho, en
contram uma senhorita, 
Aida Sabino Brandão, 
para recitar os seus ver
sos !

E ’ que a senhorita 
Aida, sabe comprehen- 
der com a maravilhosa 
intelligencia que possuef 
a alma mysteriosa dos 
poetas !

Após um pequeno in- 
tervallo e de se faser 
ouvir a mimosa orches
tra, nTirna bella peça 
musical, subiu á scena 
a engraçada farça OS 
PHOCAS representada 
pelos distinctos e talen
tosos amadores : Dr. Ar- 
cilio Borges, Jarbas  Fal- 
cato, Lulú Mendes, e 
Antonio Marinho Junior.

O dr. Arcilio, no papel 
de «conferecista» fez rir 
a farta  a platea ; Jarbas, 
no papel da «Biga» foi 
de uma sorte extraordi
naria, Lulú, no papel de 
«Maestro», sahiu-se ad
miravelmente ;

Marinho Junior, no 
papel de caricaturista, 
foi de uma felicidade in 
comparável, traçando
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com muita perfeição, 
potfls de v á r io s  persona
gens do nosso meio so 
ciai, demonstrando ser 
um artista na difficil 
arte tão sabiamente, cul 
tivada em nosso paiz 
por talentos como o 
de J. Carlos — o maior 
caricaturista americano.

Sob os apphusos  er 
thuskisticos e vcrdad, i- 
ramente merecidos, t e r 
minou a bella festa d ’Arte, 
festa brilhante, que de 
uma maneira muito < le
vada, serviu para altas 
ta r  o alto grau de cultu 
ra da mocidade Ytua 
n a !

Seguiu para Caxambú, o 
distincto moço snr. Haraldo 
de Souza Geribello.

Aprazível estação 0 breve 
regresso são os nossss votos.

CINEMA PARQUE — Está 
>rganisiido para am auhã  um 
‘xcelieute programma.

Dae ás crianças a ”Lom 
brigaeira do pharmaceuti 
co-chimicò SILVEIRA.

SO IRÉE DANÇANTE — 
Organisada pelo.s distinctos ca 
valheiros, snrs: Dr. Arcilio Bor
ges de Alméidafr Dr. Luiz Mo
ra to Gentil de Andrade, Servu- 
lo Pacheco e Silva, Eausto Tei
xeira e Paulo Galvão^realisou 
se sabbado de alleluia, na resi
dência do estimavel cavalheiro, 
snr. Augusto FerYaz de San» 
paio, que gentilmente cedera os 
seus sumptuosos salões, uma 
deslumbrante soirée dançante á 
qual compareceu tudo o que ha 
de mais ckie no seio da socie
dade local. Abrilhantou-a uma 
harmoniosissima orchestra.

As contra danças, animadís
simas, prolongaram-se até as 
seis horas da m anhã  seguinte.

O serviço de buffet esteve 
excellente.

A residencia do snr. Sampaio 
que estava caprichosamente or
namentada, apresentava um 
aspecto lindíssimo.

A ornamentação esteve á 
cargo do conhecido armador, 
snr. José da Costa Xavier.

A’ aistincta commissão or, 
ganisadora de tão bella fe*ta- 
penhorados agradecemos o con
vite que nos enviou.

Festejou no dia 4 do aetual, 
a  archidiocese de São Paulo, o 
anniversario natalicio do seu 
venerado e amado Pastor D 
Duarte Leopoldo e Silva, ar 
cebispo metropolitano.

” 0  Z E N IT H  orgám de 
propaganda commercial edita
do em São Paulo, cujo numero 
primeiro temos sob a nossa 
mesa de trabalhos.

Permutaremos.

Estiveram nesta cidade :
Os snrs. Darvalino de Tole 

do ,  Sisinio de Toledo, Benedic- 
fo de Souza Costa-, Francisco 
de Paula Leite, Rinaldo Bal
c ã o  Giudice, Henrique Vanor 
deu e e-m a. familia.

0  jovem Justino Pinheiro e 
sua gentil irmã senho ri nha 
Gescia Pinheiro, filhos do snr. 
dr. José Leite Pinheiro. 
Sr.Norbcrto Silvo, acom panha
do de suas exmas. sobrinhas.

As Senhoriuhas Maria e 
Evelina Fonseca, filha do snr. 
Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca.

As exraas. sras. d. d. Lavi 
nia de Mattos, Elvira Sabino 
Brandão e sua filha senhorita 
Àidà Sabino Brandão.

A exma. sra. d. Alice Tei 
xeira Bicudo, em visita ao seu 
extremoso pae snr. João Car
los de Camargo Teixeira.

Cassio, Sylvia e Zaira Fon
seca filhos do snr. Godofredo 
Fonseca.

SEMANA SANTA — Reali 
saram-se com o maxim », 
lhantismo as solemuida ic- 
Semana Santa, nesta ei L

Partiu para Botucatú, onde 
reside, o distincto cavalheiro, 
snr. Pedro Napoleão de Barros, 
que aqui este v o 
grangeando innumeras amiea- 
d e s . _______

IRIS R IN E  — Sempre con
corrida, vae 0oLU ua°a  ‘*c - u1' 
versões exhmindo os inajs 
bellos trabalji cinematogra- 
phicos.

0  Rink, tem funccionado 
tambem com muita concorrên
cia.

Brevemente serão passados 
na téla do IR IS  lindíssimos 
«films», de garantido successo !

— Exhibir-se á amanhã, na 
téla deste salão os films :— 
AS FILH A S RIVAES, drama 
em 3 longas partes de «Pathé» 
F E ’ QUEBRANTADA ou ”A 
Crença Vacillante” , drama em 
5 grandes partes; série da ex 
traordiuaria actriz I lenny  
Porteu.

Ao íris Rink !

ASYLO DE MENÇICIDA- 
DE — Esmolas recebidas d - 
mote o mez de março :

João Valente Barbas 
tros de chita;

A esposa do snr. Dom ngo? 
Fratini, 1 toalha para meza d< 
com m.uo hão,

Benjarnin Xavier, 1 eacco 
de café;

J. Moreira 
de fazenda;

Francisco de 
sacco de café;

Domingos Francisquinelli 
15 litros de feijão;

Victurino Daldão, meio al 
queire de feijão.

& Comp., 1 peça 

Paula jiOM-

Para que se
Evitem

1

Em  visita ao tumulo do seu 
saudoso pai, snr Francisco 
José Pinto, cujo 50°. anniver
sario passou-se sabbado, esteve 
nesta cidade acompanhado de 
sua exraa. irm ã D. Victoria 
Finto Serva, o exmo snr. d r. 
Adolpho Augusto Pioto, opero
so chefe do escriptorio da 
Companhia Paulista.

Embarco 1 pr ra Santos, o 
nosso estim do patrício 0>car 
de Souza G rib(To.

E L IX IR  DE NOGUEIRA 
—Esteve hoje em nòssa redac
ção o snr. Francisco Borges, 
correcto representante da acre 
ditada firma Viuva Silveira & 
Filho. Grato pela visita.

Acha-se em nossa terra 0  

jovem José Bajduino do A m a 
ral Filho, alumno da Faculda
de de Medicina de São Paulo 
e filho do snr. Capitão José 
Balduiho do Amaral Gurgel.

Cumprimentamol-o.

«Elixir de Nogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre 
similares, innumeros attestados 
médicos

HYPODROM O Y T U A N O — 
Domingo, si o tempo permittir, 
haverá no "Hypodromo Ytua- 
no”, renhidissimas corridas, 
havendo desde já  muitas apos
tas.

Os animaes çfue vão correr 
são de primeira ordem.

Correrá o ”Baio’; com 0 

"Bainho", de Itaicy.
Deverão tomar parte nesEs 

corridas, exccllentes animae* 
vindo de S. Paulo, Campinas, 
Jondiahy, Elias F au s t  , Ai 
te-Mor, Surocab 1 e de outros 
U'gares. ^ ,
Todos ao hypodromo domingo !

Colhe sexta-feira próxima, 
mais uma mimosa primavera 
110 apnz ive l jardim  da sua 
acariciada existeucia, a gra 
cios i senhorinha Horminda 
Pinho, prendada filha do snr. 
Antonio de Freitas Pinho.
— Faz annos no mesmo dia, 
o distincto moço snr. Luiz 
Falcato, estimado empregado 
da ”Casa Alberto’*.

Felicitamos os anuiversa 
rianteo.

FALLECIMENTO — Falle- 
ceu na noite de domingo pa
ra segunda feira, nesta cidade, 
a exma. sra. d. Julieta da Ro
cha Freire, estremosa esposa 
do snr. . Salvador da Rocha 
Freire .

A finada era filha da exma 
sra. <!. Julia Maria de C am ar
go, distincta professora em 0 

nosso Grupo Escolar.
A ’ familia euluetada apre

sentamos as nossas sentidas 
condolências.
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Desenganos
tome-se somente a  Emul
são que por ires gerações 
tem  provado  seu pode
roso a lcance  com o ali
mento e como medicinas

- r g w a w r r i » i  W 7« ir r .n n w in  ■ ■ ■  m im  111 1 T f i / " s  m i . a a i c M i i  11

Emulsão de Scett
( Â  O r ig in a l* * * ™ A p e r f e i ç o a d a * * ™ *  

I n s u b s t i t u í v e l )

Para todas as e n f e r m i d a d e s  d o  
sangwe e dos pulmões.
Efficaz em toda ©po

d ia  do airno.
^ Para ambos os sexos 

e todas as idades.
226
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V E N D ii/oE  —; U m a casa 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta typograa- 
phin.

SECÇÃO LIVRE
MALA

D esapparecida
No dia 1.° do corrente 

desappareceu uma mala 
de mão d u m  passageiro 
de l . a classe que fazia a 
viagem de Piracicaba a 
Juudiahy, em cujo per
curso 0 desapparecimento 
se deu.

Trata-se de uma mala 
americana, de solaingleza, 
contendo roupas, livros e 
diversos papeis da casa 
Souza Pereira & Comp.

Presumindo se que te
nha sido levada por en
gano por algum passagei
ro do mesmo trem, pede- 
se a esse passageiro o 
obséquio de fazei a chegar 
a São Paulo á rua de S. 
Bento, 6, ou á esta cidade 
no Hotel Perez.

Promette-se uma boa 
gratificação.

C. Cardozo

CavíilÍQS
Nesta redacção informa-se 

quem vende, dois exccllentes 
cavallos, por preços baratíssi
mos.

A V I S O
O abaixo assignado avi

sa aos senhores caçado
res em geraq que é ex
pressamente prohibido a 
caçada, nos pastos da pe
dreira e entradas as loca
lidades do seu terreno.

F e l ic io  I a r u c i . 
Ytú. 27 de Março de 1915

rr»y.

Salvador da Rocha Freire 
Julia Maria Camargo, e Gui 
lherme Kruze esposo, mãe e 
irmão da sempre chorada JU -  
LTETA DA ROCHA F R E I 
RE, mandam  celebrar um a 
missa do 7.° dia de sen passa
mento, e convidam aos seus 
parentes e pessoas de amizade 
para assistir na igreja do Bom 
Jesus no sabbado 10 do cor
rente ás 7 horas.

Por este aeto de religião con
fessam eternamente agradeci
dos.

Ytú, 6—4— 1915.

C o m p a n h i a  Y t u a n a  F o r ç a  e Luz
Avisa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10,
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CURA DAS rLOívES
’= =  5 R ATI C AS =ü§'

Ü r f o r í l e 5f e <* *>
N íl

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A ieucorrfaéa ou 
flores brancas

tem  p o r  causa a anem ia  

e ê considerada c o m o  a i -  

gnal de debilidade, sendo t a m b o m  m u ita s  vezes con

seqüência do  a rth r it ís m o .

O tratam ento  racional é aquelle que tem  acção 
sobre o fundo da moléstia 

O  re m e d io  p o r  excellencia 6

«*A S A U D E  DA M U L H E R
p ara uso intei no, f o r m u la  p r iv i le g ia d a  dos p h a r m a c e u -  

tlocs D a u d t  ék L a g u n i l la ,  Rio.

A S A U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os

No loja da Comp. 
Ytuana Força e Ln > u?--

especial pap 
’i \ J C b L A ” ; um  co 

este para apanhai* a» mos 
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha

xveiLieoio pr^a 
— Vende „ 
rS. d o . -

BnGFfflTHSffiD. ® ® M  
1 .c T i b e í l i l
ecfc ‘ r F
R u ?  ü i r e i i

■i y m  'üuffiffip

incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

Nas oficinas 
desta íolha

E xecu ta -  8 
todos os í cabal nos 

typograpiiícos 
igua l  a S. PA U LO

Vendc-se epi todas as Pfoarmacias do Bvazi!

»5

em  >
e ■ v.. -.

8 |  f* * ■* ■

LENHA
Vende-se lenha sei. da 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V i n h  o C r e t - x c ;  8.
| do pharmaceutico Silvei 
\ ra. IXJsae 1

Feridas Recentes e Giromcas
,, i,!,) ,ft||| llilHB HHiIIIW ■!!«■! III II 11 ■■ imiHTTT ------- ——— — «

ERUPÇÕES DA PELLE, A SSA D O S MAS 
CREANÇAS, RACRADURAS HOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o s F C - B o r a c i c a .

C o m p a n h i a  Y t u a n a  F o r ç a  0
LUZ—Na loja da Compa-
P P  Ftuana Força < Tc  ̂
ít.‘( » c-se um • -

cLm ento  de o!,;- 
• ra escriptorio. L. 
n branco, papeis, car
ies, canetas, lapis etc 

Tudo por preços var. 
ajosos.

/M

(aarotes Caracu
Na fazenda VASSOURA L 

tem garotes Caracú de um 
anno  e de menos, para  vender 
de boa raça ç bo nitos.

Preço commodo.
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E m  talão

Vende-se nesta typographia
j | .

LÂ M PA D A S ELEC TR 1C A S de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lampadas
Lampadas
Lam padas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 *
de 32 »
de 50 »

1$200
1$500
1S600
1$700
2$400

Lampadas de 100 » 4^800
Lampadas de 200 > 7$500
Lampadas de 300 > 11$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$0ü0

Deposito em V  T L J  : Rua d i r e i t a  51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadro3, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores á s  antigas lam padas de cí r- 
v u o -^ q u e r  pela resistência, quer pela n  aior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
mefecer preferencia da parte dos senhores cm.sumidori s.

C o srp a n h ía  Y tuana  

F rca e luzt i

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E R  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita o
YTU

C a g a  §

I P O G R A P H I A  f
A . Magalhães 4  Comp.

E U A  D A  P A L M A  23 W #
Este estabelecimento graphico, m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, nitidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de iacturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de ‘consignação  

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D I C 0 S

Felojcaria 6 Jcalhería IT/TO  i 14SA 
Rua do Commercio N. 62 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 
e joias de todas qualidades e preços, tra 

balho solido e garantido em ambos 
os artigos. Deposito exclusivo 

uesta cidade dos afam a
dos relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

também 
dos fabri

cantes Roskopf 
P a ten t— O m ega—

Aurea— e Leonidas—  â 
preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vend i

dos são garantidos. Vendem-se relogios de 
paredes e despertadores, e concertam*se machinae de 
escrever e Gramopbones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afatnalos 
relogios ZENITH ÜME3Â

J fs e  S a v to ro

'  k


